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Covas admite vitória dos 5 anos 
Líder do PMDB afirma que ação dos governadores reverteu o quadro 

Um dos principais líde­
res dos quatroanistas, o se­
nador Mário Covas, líder 
do PMDB na Constituinte, 
admitiu ontem que a bata­
lha está perdida, ao reco­
nhecer que o mandato de 
cinco anos para o presiden­
te José Sarney "é favorito" 
no plenário. O consolo do 
senador agora é que "junto 
â opinião pública, cresce o 
mandato de quatro e náo 
avança o de cinco anos". 

Covas observou que no 
início do ano vários gover­
nadores não trabalharam a 
favor do mandato de cinco 
anos. com eleiçOes presi­
denciais em 89- Lembrou, 
inclusive, que Orestes 
Quércía, de S3o Paulo, "es­
tava até quietinho" mas 
admitida a possibilidade de 
vitória dos quatro anos. Ho­
je, porém, ressalta o sena­
dor, à exceção de um ou 
dois, os governadores estão 
não só apoiando, como em­
penhados em assegurar 
que a sucessão presiden­
cial somente aconteça no 
próximo ano. 

O senador paulista co­
mentou que a decisão da 
Comissão Executiva Na­
cional do PMDB, de trans­
ferir de 5 de Junho para 21 
de agosto a Convenção Na­
cional, "foi uma demons­
tração evidente de que os 

dirigentes nâo desejam 
eleições presidenciais a 15 
de novembro deste ano". 

Sobre a reunião dos go­
vernadores com Sarney, 
segunda-feira, no Palácio 
da Alvorada. Mário Covas 
disse estar certo de que, 
embora discretos, oficial­
mente, todos eles reafirma­
ram apoio ao mandato de 
cinco anos, 

Nâo deixou de destacar 
que alguns dos governado­
res, como os de São Paulo, 
Minas e Rio de Janeiro, 
manifestaram-se publlca-
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mente a favor de eleições 
em 89, declarando à im­
prensa que mandato de cin­
co anos para Sarney já era 
uma questão resolvida. Em 
março não houve manifes­
tação com tanta segurança 
e alguns dos que hoje se de­
claram a favor dos cinco 
anos diziam preferir elei­
ções em 88. 

O líder do PMDB na Câ­
mara, deputado Ibsen Pi­
nheiro (RS), mesmo reco­
nhecendo o favoritismo do 
mandato de cinco anos. 
lembrou que a diferença na 
votação de março foi ape­
nas de 24 votos, com 29 au­
sentes. O parlamentar gaú­
cho admitiu que dos ausen­
tes, 15 ou 16 poderão votar 
a favor dos cinco anos, 
"mas o plenário é sempre 
imprevisível". 

Ibsen Pinheiro votará pe­
lo mandato de quatro anos 
a Sarney. sob a alegação de 
que cinco anos "atende aos 
interesses do Governo e do 
Presidente, mas não os da 
Nação". 

O líder do PFL, deputado 
José Lourenço, assegurou 
que será aprovada a emen­
da Matheus Iensen, de elei­
ções a 15 de novembro de 
89, com pelo menos 315 a 
320 votos. Esta é, também, 
a previsão do líder gover-
nista Carlos SanfAnna. 

Abril pode ter eleição casada 
A coincidência em abril e 

maio de 89 de eleições para 
presidente da República e 
para prefeitos e vereado­
res, é a proposta que está 
sendo discutida desde on­
tem na Assembleia Consti­
tuinte, A emenda é de auto­
ria do secretário-geral do 
PFL, deputado (dissiden­
te) Saulo Queiroz (MS), co­
meçou a ser defendida A 
sua aprovação pelo coorde­
nador do PMDB pernam­
bucano, deputado Maurilio 
Ferreira Lima. Mas dificil­
mente o Planalto a aceita­
rá, já se calcula no Con­
gresso. 

O senador José Richa 
(PR), um dos lideres do 
bloco independente do 
PMDB. nâo condenou de 
imediato a proposta de 
coincidir em abril/maio do 
próximo ano as eleições 
municipais e presidenciais. 
"Dos males o menor" — 
disse o ex-governador do 
Paraná, defensor de elei­
ções presidenciais neste 
ano. Acrescentou que se 
houver acordo, votará a fa­
vor. Mas o líder do PMDB 
na Câmara, deputado Ib­
sen Pinheiro (RS >, náo con­
corda: "Não ouvi e não gos­
tei". 

O líder do PMDB no Se­
nado, Fernando Henrique 
Cardoso, observou que a 
emenda Saulo Queiroz po­
derá ser a alternativa entre 
o que deseja a maioria da 
Nação — eleições presiden­
ciais em 88 — e o que dese­
ja o Planalto — eleições em 
novembro de 89.' "O ideal 
seria eleição presidencial 
neste ano, com as munici­
pais" — disse ele. 
,, "Acho uma ldéia interes­
sante para exame", disse o 
presidente do PFL, Marco 
Maciel, ao deputado Gene­
baldo Correia, vice-lider do 
PMDB na Câmara. O sena­
dor Jutahy Magalhães 
(PMDB-BA) disse oue, em 
princípio, é contra prorro­
gação, mas considera a su­
gestão "muito boa". O se­
nador Edison Lobão (PFL-
MA) acha que esse debate 
ô inócuo, uma vez que o Go­
verno já assegurou 320 vo­
tos para garantir o manda­
to de cinco anos na votação 
prevista para a próxima 
semana. 

Saulo Queiroz argumenta 
que a sugestão permite a 
eleição casada do presiden­
te da República com os pre­
feitos e se nâo atende os 

F 

que defendem os cinco anos 
também nâo atende os que 
querem quatro anos. 

— O Sarney vai ficar em 
xeque. Se ficar contra um 
acordo em torno dessa 
ideia, demonstra que nâo 
abre mão de nada, disse o 
deputado baiano Genebal-
do Correia, embora adver­
tisse que ainda não encon­
trou "ninguém de peso" no 
PMDB defendendo essa 
proposta. 

O deputado Maurilio Fer­
reira Lima disse que cada 
deputado ou senador deve 
se preparar para gastar 100 
milhões na eleição munici­
pal deste ano ("ninguém 
tem esse dinheiro"). Reve­
lou que fez uma visita aos 
sete municípios de sua base 
e constatou que terá de dis­
tribuir impressos para os 
sete candidatos a prefeitos 
e 350 candidatos a verea­
dor. 

— Terei de distribuir 10 
mil impressos para cada 
um dos 350 candidatos a ve­
reador, para cada um dos 
sete candidatos a prefeitos. 
Serão três milhões e meio 
de ca r t aze s , folhetos, 
folders etc. £ ainda falta 
computar outras despesas, 
como sete veículos com 

alto lalantes. 
O deputado João Agripi 

no Neto (PMDB-PB) dizia 
a Maurilio que os gastos de 
um candidato conservador 
seriam 30 vezes maiores do 
que os de um candidato de 
esquerda, como Maurilio. 
Ao lado deste, o deputado 
também pernambucano 
José Mendonça considera­
va possível um acordo em 
torno dessa proposta. 

O próprio deputado José 
G e n o í n o ( P T - S P ) , 
acercando-se da mesa onde 
se achavam Maurilio e Jo­
sé Mendonça, afirmava 
que, em último caso, era 
uma ideia a ser examina­
da. Genoíno referia-se à 
possibilidade de uma der­
rota dos quatroanistas. 
Nesse caso, poderia haver 
negociação, 

O presidente do Senado, 
Humberto Lucena, disse 
que o PMDB não pode 
apolar nenhum movimento 
em favor de prorrogação 
de mandato. "Eu votarei 
contra", prometeu. Ao 
mesmo tempo, lembrava 
que sugestão dessa nature­
za só teria alguma viabili­
dade se o presidente Sar­
ney admitisse entrar em 

um entendimento. 
O senador Edison Lobão 

descartou essa possibilida­
de, lembrando que o Palá­
cio do Planalto já conse­
guiu mobilizar 320 consti­
tuintes para garantir a 
aprovação em plenário do 
mandato de cinco anos em 
votação prevista para a 
próxima semana. " Já esta­
mos com mais do que o ne­
cessário para assegurar o 
mandato de cinco anos", 
disse. 

O deputado Fernando 
Gomes (PMDB-BA), can­
didato a prefeito de Itabu-
na (Sul da Bahia) dizia que 
hã 150 constituintes candi­
datos a prefeitos. "Todos 
esses votos serão um obstá­
culo a qualquer adiamento 
da eleição municipal deste 
ano", dizia. A seu lado, o 
deputado Francisco Pinto 
prometia votar no mandato 
de quatro anos: 

— Se passar os cinco 
anos, podemos negociar es­
sa proposta desabafou 
Francisco Pinto. 

O autor da emenda, Sau­
lo Queiroz, afirma que a 
eleição casada em abril do 
próximo ano (de Presiden­
te e prefeitos) baixaria os 
custos, pois seria um pleito 
ao invés de dois, com o que 
concorda o senador Jutahy 
Magalhães. Outra vanta­
gem apontada por Saulo: o 
Congresso teria todo o se­
gundo semestre para cui­
dar unicamente de votar 
toda a legislação comple­
mentar e ordinária impos­
ta pela nova Constituição. 

O deputado Genebaldo 
Correia acha a proposta 
muito interessante para o 
PMDB, "pois se trata de 
permitir uma eleição casa­
da". Genebaldo negou que 
esteja nos planos de Ulys-
ses Guimarães dificultar a 
aprovação do projeto que 
disciplina a eleição munici­
pal deste ano para permitir 
que haja a prorrogação. 

O deputado Inocêncio de 
Oliveira (PFL-PE) acha 
interessante a coincidência 
da eleição presidencial 
com a eleição municipal 
em novembro de 1989, ele 
que defende o mandato de 
cinco anos para o atua] 
Presidente. O deputado 
Fernando Lyra (PE, sem 
partido) afirma que pror­
rogação de mandato "é 
tentativa de golpe". 

Governadores trazem bom humor 
A. C. SCARTEZINI 

Especial para o CORREIO 

Com um bom humor que 
andava raro em sua, pes­
soa, o presidente Sarney 
apresentou-se, ontem péla 
manhã, aos seus assesso­
res no Planalto para um no­
vo dia de trabalho. Estava 
entusiasmado com o saído 
de sua reunião na véspera 
coiii governadores. "A reu­
nião representou um com­
promisso de apoio recípro­
co entre o Governo Federal 
eosestaduais", apresentou 
urtj assessor o estado de 
espírito que recolheu no 
Presidente. 

O estado de espirito pre­
sidencial valorizava o en-
èontro eúm governadores 
de maneira particular pela 
atenção que a reunião rece­
beu na ttotte de segunda pe­
la televisão e n a manhã de 
Offtèm pelos jornais. Ape­
nas: um reparo Sarney 
apresentava aos jornais, 
assegurando que, áo convo­
ca r os governadores, não 
pensava em duas coisas 
que, O: nocltiàrio lhe atri­
buiu:. 

' t. Recolher apoio para os 
cinco anos de mandato na 
Presidência. 

2. Exibirão Funda Mone­
tário Internacional um pro­
grama económico respal­
dado pelos Estados. 
- Se pensava ou não nessas 

duas coisas, é menos im­
portante. O fato é que a 
reunião com governadores, 
no momento em que ó FMI 
acampou na cidade e há 
duas semanas da votação 
do mandato, colaborou 
com os vários objetivos 
políticos do Planalto. "O 
Presidente vai ter no míni­
mo 320 votos na Constituin­
te para os cinco anos", vi­
brou um dos inquilinos do 
quarto andar do palácio. 

A vibração do assessor 
faz sentido. Na verdade, o 
mandato do Presidente 
tornou-se uma peca subja­
cente em todo o comporta­
mento político e os gover­
nadores que estiveram na 
cidade sabiam disso. "Nâo 
sei parque o Waldir Pires 
(Bahia) nâo veio, ele pode­
ria participar da reunião 
sem n e n h u m r i s c o " , 
tentou-se no quarto andar 
menosprezar a existência 
do vínculo entre a reunião e 
o mandato. 

Mas o fato é que os gover­
nadores sabiam porque 
Vieram ou não a Brasília. 
Num anterior encontro co-
letivo entre eles, a 25 de ou­
tubro do ano passado no 
Rio, haviam decidido bata­
lhar por três coisas na 
Constituinte: presidencia­
lismo como sistema de go­
verno, cinco anos a Sarney 
e reforma tributária. E 
agora só faltam os cinco 
anos. 

A parte o mandato, o no­
vo encontro, em Brasília, 
valoriza o apoio dos gover­
nadores a Sarney tia medi­
da em que, agora, os Esta­
dos nâo possuem mais a 
mesma dependência econó­
mica ao poder central que 
detinham em outubro. De 
lá para cá, a reforma tribu­
tária aprovada peia Consti­
tuinte, como os governado­
res queriam, mudam as re­
lações entre Brasília e os 
Estados no máximo dentro 
de quatro meses. 

Com o olho nessa mudan­
ça, o Presidente estabele­
ceu perante os governado­
res o compromisso de mu­
dar os encargos dos Esta­
dos junto com as fontes de 
renda tributária. Acertou-
se que os governadores de­
verão discutir com os mi­
nistros Mailson da Nóbrega 
(Fazenda) e João Batista 
déAbreu (Planejamento) a 
transferência dós encar­
gos. . 

Enfim, o entusiasmo de 
Sarney com a conversa de 
segunda-féira no Alvorada 
o levou á praticamente des­
prezar uma coisa -que os 
jornais publicaram ontem: 
as restrições do pernambu­
cano Miguel Arraès ao pro­
grama económico aprova­
do na reunião. Preferiu o 
Presidente ficar com o dis­
curso de apoio que ouviu na 
viva voz de Arraes no Alvo­
rada. 
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Pimenta da Veiga conversa com Cid Carvalho: nao vai obstruir a votação 

Câmara vai votar hoje 
projeto das eleições 

Mesmo sem um acordo 
formal, o plenário da Câ­
mara dos Deputados vota 
hoje pela manhã o projeto 
de lei que regulamenta as 
eleições municipais de no­
vembro deste ano. Pelo 
menos é o que garantem os 
líderes dos principais parti­
dos, que ontem tomaram 
conhecimento do parecer 
do relator da matéria, de­
p u t a d o Cid C a r v a l h o 
(PMDB-MA). No parecer, 
foram contempladas prati­
camente todas as reivindi­
cações que não eram aten­
didas no chamado Projeto 
Judas. 

Após apresentar o pare­
cer ao plenário, ontem pela 
manhã, Cid Carvalho co­
mentou as decisões que to­
mou, dizendo ter tido 
espírito liberal. "Estamos 
numa fase de transição e a 
própria Constituinte está 
avançando em liberdade, 
especialmente na área elei­
toral. E claro que divergi­
mos de alguns pontos das 
emendas apresentadas , 
mas premiamos a outros e 
creio, conseguimos encon­
trar uma média, para que a 
matéria possa ser votada", 
garantiu o relator. 

O grande ponto de discór­
dia era uma emenda do de­
putado Pimenta da Veiga, 
dissidente do PMDB minei­
ro, que pretende formar 
um novo partido. Ele pre­
gava a formação de novos 
partidos desde que tives­
sem 30 representantes no 
Congresso Nacional. Cid 
Carvalho reduziu o número 
de parlamentares federais 
mas exigiu que eles repre­
sentem ao menos cinco es­
tados diferentes. Além dis­
so é necessário possuir co­
missões provisórias em pe­
lo menos nove estados. 

Esse, que seria t grande 
perigo de uma o jtruçâo. 
no caso da matéria ser co­
locada em votação hoje, foi 
afastado peio próprio Pi­
menta da Veiga, após ouvir 
atentamente o parecer do 
relator. Para ele, existem 
algumas diferenças de pen­
samento, mas essas não 
impedem a formação do 
novo partido. "Nós pre­
feríamos prazos maiores e 
tínhamos um projeto dife­
rente para a representação 
parlamentar", revelou Pi­
menta, mas continuou di­
zendo que "o que mais im­
portava ê que houvesse 
condiç-oes mínimas e elas 

existem". 
O parlamentar mineiro 

garantiu que o seu grupo 
nâo só está representado no 
Congresso por constituin­
tes de mais de cinco esta­
dos como pode muito bem 
conseguir as comissões 
provisórias em mais de no­
ve. Depois, revelou que o 
novo partido Irá disputar 
as eleições apenas em algu­
mas cidades estratégicas, 
cujo número preferiu não 
adiantar. "Essa é uma de­
cisão política, nascida dos 
estudos que fizemos", con­
cluiu. 

Lideres de praticamente 
todos os demais partidos 
concordam que o parecer 
do relator e as emendas 
acolhidas agradam e de­
vem ser votadas hoje pela 
manhã. Os negociadores, 
Gérson Peres (PA), pelo 
PDS e Inocêncio Oliveira 
(PE), pelo PFL, tiveram 
as suas emendas acolhidas 
e garantiram que — se a 
votação for confirmada — 
tentam a aprovação. 

O Vice-líder do PFL, de­
putado Inocêncio Oliveira, 
chegou a dizer que o seu 
partido queria eleições mu­
nicipais de qualquer ma­
neira, mas que o projeto 
precisava falar da propa­
ganda gratuita. "Chega­
ram a nos acusar de nâo 
querer o pleito neste ano", 
disse ele, s o que pretendía­
mos era fazer constar a 
propaganda como parte in­
tegrante do texto. Depois, 
acabaram reconhecendo 
que nâo só temos razão, co­
mo desejamos eleições este 
ano, vamos votar favora­
velmente". 

DESTAQUES 

O acordo que ainda pode 
ser formalizado hoje pela 
manhã prevê a votação do 
projeto, ressalvados os des­
taques. É que PT, PDT e 
PFL já garantiram que vão 
tentar — no voto — modifi­
car algumas partes do tex­
to, Essa possibilidade de 
tratar as questões polémi­
cas através do voto, inclu­
sive, foi colocada no pró­
prio parecer do relator Cid 
Carvalho. 

O PFL vai destacar duas 
emendas. Numa delas o 
partido amplia o prazo pa­
ra as eleições em mu­
nicípios recém-criados. No 
projeto do relator consta a 
criação até 15 de junho, en­

quanto a Frente Liberal 
quer assegurar eleições pa­
ra os criados até 15 de Ju­
lho. Na segunda emenda, 
Inocêncio Oliveira preten­
de retirar do texto a previ­
são dos dois turnos e justifi­
ca: "A Constituinte atual 
foi votada em primeiro tur­
no. Não podemos colocar o 
carro â frente dos bois. Se a 
nova Carta garantir os dois 
turnos, a norma será auto-
aplicável. Por isso. quere­
mos retirar essa previsão 
do texto". 

Outras duas emendas 
que devem ser destacadas 
pelo PT e pelo PDT dizem 
respeito ao tempo do horá­
rio gratuito no rádio e na 
TV, que eles pretendem 
ampliar dos 45 dias previs­
tos no projeto para 50 e re­
gulamentar a "boca de ur­
na", que foi retirada do 
projeto para proporcionar 
negociação. 

Explicando a necessida­
de de apresentar esses des­
taques, o vice-líder do 
PDT, deputado Amauri 
MUIler (RS) afirmou que 
"a questão de cinco dias a 
mais só será colocada por­
que seria uma média entre 
as duas últimas eleições e a 
questão da "boca de urna" 
porque achamos importan­
te regulamentar uma práti­
ca que Já é utilizada, mes­
mo que proibida". Ele, nu 
entanto, espera a aprova­
ção do projeto pela Câma­
ra. 

PERIGO 

Satisfeito com o parecer 
do relator Cid Carvalho, o 
líder do PMDB na Câmara, 
deputado Ibsen Pinheiro 
(RS) está confiante na vo­
tação de hoje. Para ele difi­
cilmente alguém tentará 
obstruir a votação já que o 
texto interessa a todos. 
"Na minha visão, o relator 
definiu o essencial, deixan­
do algumas questões para o 
plenário. É claro que, na 
hora, alguém pode pedir 
verificação de quorum, 
mas eu não creio que isso 
vá acontecer", ponderou. 

Caso a matéria seja 
aprovada na sess-ao de ho­
je, logo será enviada ao Se­
nado, onde tanto pode ser 
votada rapidamente quan­
to ser emendada. Exata-
mente ai está o perigo de 
um atraso maior que, se­
gundo Ibsen Pinheiro, não 
inviabiliza a realização de 
eleições este ano. 

Agora, pressa pelo novo partido 
Eufóricos com o substitu­

tivo do deputado Cid Car­
valho, que facilita extre­
mamente a criação de no­
vos partidos, os dissidentes 
do PMDB reuniram-se on­
tem para reavaliar a estra­
tégia de lançamento da le­
genda social-democrata 
em que pretendem se aglu­
tinar. Ficou decidido que a 
nova agremiação nascerá 
já na primeira quinzena de 
Junho, tão logo seja sancio­
nado o projeto regulamen­
tando as próximas eleições 
municipais. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, um dos 
líderes da dissidência, ex­
plicou que até ontem a 
ideia do seu grupo era de 
utilizar-se de outros parti­
dos para disputar as eleiç­
ões municipais. Isto em 
função das dificuldades 
que o deputado Cid Carva­

lho, na primeira versão do 
seu projeto impôs ao surgi­
mento de legendas novas, 
chegando a excluir do texto 
um dispositivo previamen­
te acertado entre todas as 
lideranças partidárias na­
quele sentido. Em seu últi­
mo substitutivo, o relator 
inseriu um artigo permitin­
do que parlamentares re­
presentantes de apenas 
cinco estados se reúnam 
sob uma nova sigla, desde 
que instalando comissões 
provisórias, dispensando 
qualquer burocracia. 

Hoje pela manhã, os dis­
sidentes peemedebis tas 
voltam a se reunir para dis­
cutir o seu futuro político. 
O encontro servirá, segun­
do o deputado Pimenta da 
Veiga (Sem Partido-MG), 
para definir os próximos 
passos do grupo em função 
do projeto Cid Carvalho. 

Ele espera que a proposta 
seja aprovada ainda hoje 
pela Câmara e que não pas­
se mais de dez dias no Se­
nado, de forma a estar 
pronta para sanção já no 
princípio de junho. 

Pelas contas do senador 
Fernando Henrique, há pe­
lo menos vinte cidades, en­
tre capitais e municípios de 
grande porte, em que o no­
vo partido tem todas as 
condições de vencer o plei­
to de novembro. Mesmo as­
sim, ele fez questão de aler­
tar que o evento mais im­
portante para a consolida­
ção da legenda será a su­
cessão presidencial, pois é 
naquela que se trava o ver­
dadeiro debate das ideias, 
capaz de sensibilizar pro­
fundamente o eleitorado 
em favor de determinado 
programa partidário. 

PMDB admite opção à esquerda 
Na a v a l i a ç ã o d o 

secretário-geral do PMDB, 
deputado Milton Re i s 
(MG), Mário Covas seria o 
candidato ideal para presi­
dente da República em 89. 
se o partido optar por uma 
candiatura de "centro-
esquerda". Segundo o re­
presentante mineiro, se a 
opção for um candidato de 
"centro", o favorito seria o 
governador Orestes Quer­
ela. 

O dirigente peemedebis-
ta chegou a mencionar o 
nome de Ulysses Guima­
rães, se realizadas as elei­
ções neste ano, mas logo 
corrigiu: "As eleições se­

rão mesmo em 89 e no pró­
ximo ano o nosso presiden­
te não será mais o favori­
to". 

Os amigos de Covas 
acham que ele fará sua op­
ção partidária após a pro­
mulgação da nova Consti­
tuição — ou até o final do 
més, se votada a emenda 
de eleições presidenciais 
em 89. 

Ontem, num canto do ple­
nário da Constituinte, Má­
rio Covas ouviu, pela milé­
sima vez, a pergunta: "O 
senhor vai mesmo deixar o 
PMDB?". Bem-humorado, 
ele não deixou ae comentar 
que sua função causa dissa­

bores, pois faz uma reco­
mendação à bancada e 
nem sempre a maioria o 
atende. "Digamos, por 
exemplo, que dentro de 10 a 
15 dias suba á tribuna para 
pedir apoio ás eleições pre­
sidenciais em 88 e a maio­
ria não me acompanhe, 
preferindo eleições em 89? 
Como que fica o líder?". 

Para muitos, o senador 
paulista deixou claro que. 
aprovado o mandato de cin­
co anos para o presidente 
Sarney, finalmente forma­
lizaria sua saída do PMDB, 
optando pelo novo partido 
de centro-esquerda. 
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VISTO, LIDO E OUVIDO 
Japoneses querem trazer 

telefone digital para o DF 
No programa internacional de cooperação, 

industriais japoneses estão estudando a possi­
bilidade de instalação, primeiro em Brasília, 
depois em outros estados, de um telefone digi­
tal, aue tornará possível a comunicação de on­
de estiver, dentro de um carro ou de uma bolsa. 

Esse sistema de comunicação é muitas vezes 
superior ao atuaimente utilizado na Europa, 
com o sistema celular. Por onde o carro vai 
passando, há uma antena que recebe o sinal e 
se comunica com a central. 

Está havendo dificuldade de parte do Brasil 
em assimilar esse progresso, e os japoneses, 
pelo que se informa, mostram-se propensos a 
desenvolver o projeto, desde que seja com ma­
terial importado dos Estados Unidos. E que o 
Japão, sofrendo uma certa pressão nos EUA, 
poderia, dessa forma, abrir novos mercados 
para os americanos, embora seja japonês o fi­
nanciamento. 

XXX 
AMAZONAS — A cada dia aumenta a preocu­

pação do mundo inteiro quanto ao desmata-
mento da Amazónia. A propósito, vale lembrar 
o que me disse uma vez o senador José Lindoso, 
quando governador. Se a Volks precisava pro­
duzir proteínas, não promovesse o maior incên­
dio da atualidade. Bastaria criar peixes, e a 
prote/na chegaria às mesas do mundo inteiro 
em condições mais correias para com a nature­
za. 

XXX 
CIMENTO — As fábricas de cimento de 

Brasília estão vendendo o produto em operação 
casada, para aumentar o preço. A denúncia ê 
do presidente da Fibra. Cássio Aurélio, que reú­
ne documentos para mostrar o que está ocor­
rendo. As fábricas vendem o cimento pelo pre­
ço da tabela, mas só quem pode transportar são 
as pessoas por elas indicadas. O frete é cobrado 
de maneira a cobrir o aumento desejado. No fi­
nal, há partilha do transportador para o produ­
tor. 

XXX 
MUDANÇA — A musa do PT, decantada em 

prosa e verso aqui e no exterior, deixa o seu 
partido para ingressar no PSB. Maria Luíza le­
va para o outro partido toda a sua equipe da 
Prefeitura de Fortaleza, exatamente num mo­
mento em que seu nome está mais popular do 
que nunca, o PT nâo teve paciência. 

xxx l 
HOTEL — Quem esteve em Fortaleza nas 

duas últimas décadas deve conhecer o San Pe­
dro Hotel, o primeiro com organização hotelei­
ra propriamente dito. Foi o produto do trabalho 
pioneiro de Pedro Lazar. aue legou uma cadeia 
de hotéis ao País. Agora, o San Pedro vai ser 
demolido. O progresso exige outra coisa no seu 
lugar. Uma pena. Fica a história de um hotel 
que um dia foi grande, e. mais que Isto, agrada' 
vel. 

História de Brasília 
LAGO — Paulo Wettstein era um suíço gran-

dâo. bonachão, boa prosa, e até seu acento ale­
grava a conversa. Ele era encarregado de reco­
lher o lixo da cidade, e seu acampamento fica­
va perto de onde hoje está a Pestalozzi, quase 
em frente â entrada da Embaixada Americana. 

Um dia, a Novacap precisava abrir uma con­
corrência para desmaiar a área onde se forma­
ria o lago de Brasília. Mas que parâmetros uti­
lizar, se nunca houvera coisa Igual dentre os 
empreiteiros que estavam em Brasília. 

Assim, o Dr. Israel encarregou Wettstein de 
mais essa atividade. O primeiro trabalho foi 
construir uma estrada desmaiada, feita pela 
topografia, onde eram espalhadas, de tantos 
em tantos metros, placas indicando a cota mil. 
Isso foi feito com facilidade. 

Depois, o desmatamento propriamente dito. 
Ele contratou centenas de candangos, com foi­
ces e máquinas, entrou cerrado adentro, e q 
pior era que havia matas altas, onde estavam 
os riachos que formariam o lago. 

A represa foi fechada a 12 de setembro de 59-
e as máquinas continuavam o trabalho. A cada 
dia subia um pouco mais. Um dia, viu-se que 
não era possível o desmatamento, e logo se 
apressou a um destocamento. No meio do tra­
balho a água subiu, e alguns tratores do Paulo 
ainda hoje estão embaixo d'água, marcando "* 
sua presença em Brasília. 
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Cortes só sairão -
com mandato votado 

Até o final da semana, o 
presidente José Sarney re­
ceberá do ministro do Pla­
nejamento, João Batista de 
Abreu, as sugestões para a 
formalização de novos cor­
tes no Orçamento Geral da 
União (OGU), correspon­
dente a 0,9 por cento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB>, ou à quantia expres­
siva de Cz$ 650 bilhões. O 
Presidente, porém, só de­
verá definir Onde se farão 
os cortes orçamentários 
após a definição do seu 
mandato presidencial, na 
votação da Constituinte, no 
capitulo das disposições 
transitórias. 

Ontem foi o último prazo 
para que os diversos minis­
térios encaminhassem ao 
titular do Ministério do 
Planejamento onde serão 
feitos os novos cortes nos 
seus respectivos orçamen­
tos. Ficou definido previa­
mente que cada pasta se 
encarregaria de definir on­
de cortaria as suas despe­
sas, até o limite de 22 por 
cento do total previsto no 
O r ç a m e n t o G e r a l da 
União. Mas. cada ministé­
rio, nas últimas duas sema­
nas, tem negociado separa­
damente com os ministros 

da Fazenda, Mailson da 
Nóbrega, e do Planejamen­
to, João Batista de Abreu,, 
uma forma de retardametv-
to de cortes. ..% 

Para não ferir suscetibi-
lidades políticas, antes da 
definição do seu mandato, 
o Presidente poderá pror­
rogar sua decisão para de­
pois do pronunciamento da 
Constituinte sobre o assun­
to. Por enquanto, sérias di­
vergências estão expostas, 
principalmente, entre os 
ministros das Minas e 
Energia e do Interior, Au-
reliano Chaves e João Al­
ves, de um lado, e, de ou­
tro, os ministros da área 
económica. 

João Alves está bata­
lhando para manter vivos 
programas de caráter so­
cial, como o do Padre Cíce­
ro que atende regiões ca­
rentes do sertão nordesti­
no, mas que está na mira 
das autoridades econôm> 
cas, principalmente porque' 
o Banco Mundial exigiu ri­
gor na distribuição das ver­
bas a tais programas Já 
que os beneficiários princi­
pais dos mesmos são, basi­
camente, a aristrocracla 
agrária nordestina. • > 

MANSÃO A VENDA 
LUXUOSÍSSIMA (MUITA MADEIRA), Nova. Va;ia, na QI-15 
(CH 15), c/2 pvmts., colonial, lote c/10.000m2, área constr. 
de 2.300m2, c/salão c/250m2, escritório, lavabo, 3 salas, 2sa-' 
Iões de jogos/festas, 6 suites c/ varandas, coz, kit compl.', 3ár.' 
serv., 3 qts. empreg., qt? motor., casa hõsp. separada, 2 sau­
nas, churrasq. p/600 pessoas, piscinão c/180m2, Qda. 
Tênis/Vôlei/futebol, Guarita Guardas, jardins paisagísticos, 
garag. p/vários autos, Tr. fones: 061-2255355/2248657 oú 
2231179, resid. ou 2731010, r. 1048, recados, MANOEL DIAS 
CRECI 2005. 


